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Recentemente, mais um caso de dano grave associado ao cuidado em 
saúde foi reportado pela mídia. Uma jovem grávida teve a mão e o punho 
amputados depois de dar à luz ao terceiro filho em um hospital do Rio 
de Janeiro(1). Após o incidente ocasionado pelo acesso vascular, a mulher 
apresentou hemorragia e foi reinternada.

Os danos causados à gestante, assim como a outros pacientes, podem 
ser evitados com o uso do ultrassom à beira leito. Enfermeiros com conhe-
cimento avançado e habilidades para manejar o ultrassom point-of-care 
(POCUS) possuem uma ferramenta semiológica potente para reduzir os 
riscos de danos graves e potencialmente fatais relacionados à assistência à 
saúde. No âmbito da enfermagem, o POCUS é empregado em populações 
diversas e nos diferentes níveis de atenção à saúde – desde a atenção 
primária até cuidados críticos e de emergência. 

O uso inicial do POCUS por enfermeiros foi para procedimentos invasivos, 
como punção venosa periférica, inserção de cateteres centrais e arteriais, 
evidenciando melhora na precisão dessas intervenções(2). Posteriormente, 
pesquisas exploraram sua eficácia na avaliação do volume residual da bexiga, 
confirmação da passagem do cateter vesical, avaliação do volume residual 
gástrico para prevenção de aspiração broncopulmonar, confirmação da 
passagem de sondas de alimentação e avaliação do fluxo e pervialidade 
de fístulas arteriovenosas em pacientes em terapia dialítica(3). 

Por tais motivos, a insonação está sendo introduzida na prática clínica 
como o quinto elemento do exame físico que inclui, tradicionalmente, a 
inspeção, a palpação, a percussão e a ausculta. Outrossim, o ultrassom 
pode ser empregado pelo enfermeiro para complementar o exame físico, 
auxiliar no raciocínio clínico, subsidiar a identificação dos diagnósticos 
de enfermagem, bem como para monitorar os indicadores de resultados 
sensíveis às intervenções de enfermagem. 

Entre os principais estudos que utilizaram o POCUS como complemento 
ao exame físico, destacam-se a mensuração do diâmetro da bainha do nervo 
óptico, a avaliação pulmonar com foco na identificação de queixas de disp-
neia, a avaliação cardíaca e da veia cava inferior para mensuração do estado 
volêmico, a avaliação em pacientes vítimas de traumas multissistêmico para 
identificação precoce de sinais de gravidade clinica como sangramento e a 
avaliação de impactação fecal naqueles pacientes com eliminação intestinal 
prejudicada. Mais recentemente, foram identificados estudos por enfermeiros 
para avaliação de lesões por pressão por meio do POCUS(3).

No Brasil, em 2021, por meio da Resolução no 679(4), o Conselho Federal 
de Enfermagem autorizou os enfermeiros a realizarem a ultrassonografia à 
beira do leito e em ambientes pré-hospitalares para fins não nosológicos, 
visando orientar procedimentos e identificar fenômenos tratáveis pela 
enfermagem.

Esses avanços levaram à criação, em 2022, da Ultrasound Academy for 
Nurses, destinada a unir enfermeiros e pesquisadores na área de ultras-
sonografia para compartilhar experiências e aprimorar conhecimentos. 
Posteriormente, em fevereiro de 2023, foi criado o primeiro Centro de 
Pesquisas e Desenvolvimento em Ultrassonografia Point-of-Care para 
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enfermeiros, vinculado ao Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq), com a missão de estimular 
pesquisas com POCUS. 

Contudo, o uso dessa tecnologia ainda enfrenta desafios na 
enfermagem, especialmente na comprovação de seu impacto na 

segurança do paciente e como indicador clínico para identificação 
dos diagnósticos de enfermagem e avaliação de resultados sensí-
veis às intervenções da enfermagem. Assim, os pesquisadores são 
convidados a avançarem nesse campo para melhor compreender 
o potencial do POCUS na prática avançada de enfermagem.
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